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EDITORIAL 

 

Caro(a) Leitor(a)! 

 

Graduandos e pós-graduandos de diferentes instituições universitárias, como também 

docentes, continuam a apresentar suas produções na REVELETEO. Nesta edição temos 

inicialmente o trabalho de Adiel Fernandes Braga Junior, que em “Pedagogia do outro: um 

instrumento de Jesus para despertar o seu discipulado”, escreveu um estudo exegético-

teológico acerca de um trecho do evangelho segundo Lucas 10:25-37, perícope na qual se 

narra um diálogo de Jesus com um intérprete da lei. Aislan Fernandes Pereira em “Uma 

tradução de Romanos 1 com comentários temáticos” apresenta uma tradução, do grego, do 

capítulo primeiro, da carta de Paulo aos Romanos, a partir do texto crítico de Westcott e Hort, 

de 1885. André Luiz Bordignon Meira em “A Trindade como relacionamento 

misericordioso na relação humana, a partir de Von Balthasar” discorreu sobre a 

Trindade, centro da nossa fé, que manifesta o amor e a misericórdia na história do ser humano 

e nas suas relações, conforme Von Balthasar. Antônio de Pádua Santos pesquisou sobre “A 

Família, o Trabalho e a Empregabilidade” e fala a respeito da importância do trabalho para 

a constituição e estabilidade da família, tendo como ponto de partida o documento “Amoris 

Laetitia” e baseando-se igualmente em outros documentos que compõem a Doutrina Social da 

Igreja. Fernando Cardoso Bertoldo com “Teologia, ciência e cultura: diálogo necessário e 

inadiável” apresenta aspectos referentes ao diálogo da teologia com as ciências e a cultura do 

povo, e também como se dá a recepção da linguagem teológica pelo crente. Emerson 

Sbardelotti em “Estudos da CNBB 44 – Pastoral da Juventude no Brasil: memória, 

compromisso e atualização trinta anos depois!” escreveu a respeito de como manter viva a 

memória e o compromisso proposto pelos Estudos da CNBB 44 – Pastoral da Juventude no 

Brasil, e faz uma atualização das tarefas que foram cumpridas e outras que, 30 anos depois, 

ainda estão inacabadas. Felipe Sardinha Bueno com “Semiótica e linguagem ritual católica: 

um estudo comparativo” demonstra que a Semiótica se ergue como uma ramificação dos 

estudos linguísticos, debruçada sobre as questões da linguagem e comunicação, manifestas 

não somente nas palavras, como também nas imagens e símbolos. Paulo Antônio Alves em 

“Shabbat: Memória da festa da Criação. Festa que canta, reflete e dança com o Criador 

e com as criaturas”, verificou que o Decálogo ou 10 Palavras é um texto da Torá de Moisés 

que apresenta duas versões do mesmo mandamento sabático: uma no livro do Êxodo 20,8-11 

e outra no Deuteronômio 5,12-15. José Ulisses Leva em “Claretianos e os desafios pastorais 

– Igreja em saída” traz uma abordagem dos 120 anos de presença dos Claretianos em terras 

brasileiras, celebrados em 2015, e de sua proposta de estudar a Exortação Apostólica 

Evangelii Gaudium, do Papa Francisco, para entender melhor os desafios pastorais. Victor 

Clemente Muller com “A Neoescolástica e o pensamento conservador católico do século 

XIX: uma leitura histórico-teológica” busca na origem do pensamento conservador do 

século XIX e na sua relação com a teologia neoescolástica a chave interpretativa da renovação 

eclesial e teológica proporcionada pelo Concílio Vaticano II. Alex da Silva Mendes em 

“Padre António Vieira, o teólogo” mostra que o profundo enraizamento de Vieira em sua 

época não o impediu de ser aberto ao diálogo com as diferentes categorias de pessoas e atento 

a tudo o que podia ajudar a compreender os acontecimentos de seu tempo. José Ribamar 



Ribeiro Rodrigues em “Mistério pascal de Cristo: salvação operada na liturgia e na vida” 

reflete a respeito da relação entre Mistério Pascal de Cristo, Liturgia e vida cotidiana, com o 

objetivo de apresentar a salvação operada por Cristo na liturgia como uma ação inesgotável e 

constante, que extrapola a história e atinge a existência humana. Além desses artigos, temos 

também as Comunicações de André Luiz Massaro, Benedita Izabel Rosa, José Roberto Abreu 

de Mattos e Rafael Antonio Faraone Dutra e uma resenha de Robson Stigar. Muito Obrigado. 

Boa leitura para todos! 
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